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Tema/Meio de apresentação: Ecologia de comunidades /Oral 

Abundância e diversidade de grilos são afetadas pela vibração do substrato próximo a pitfalls. Aqui, 
avaliamos se estrutura espacial da serrapilheira altera abundância e riqueza de grilos. Testamos se (1) 
acréscimo de serrapilheira aumenta, enquanto sua retirada reduz a disponibilidade de abrigo, e, portanto, 
de grilos; e (2) a inversão da serrapilheira leva ao colapsamento de espaços dentro desse estrato, 
reduzindo disponibilidade de abrigo. No Parque Nacional do Iguaçu (Foz do Iguaçu, PR), delimitamos 24 
parcelas de 2x6m, distantes 10m entre si, com um, de quatro tratamentos: serrapilheira removida, 
adicionada, invertida e controle. Em cada parcela instalamos cinco pitfalls, inicialmente tampados, 
destampados dois dias depois, e mantidos abertos por mais dois dias. Ajustamos modelos lineares 
generalizados com distribuição quasi-Poisson, com riqueza de espécies como variável resposta, log do 
número de indivíduos, tratamento e interação, como variáveis explicativas (ANCOVA), e construímos 
curvas de rarefação. O número de indivíduos foi usado como covariável para distinguir efeitos diretos 
sobre a diversidade, daqueles indiretos, via abundância. Não houve interação entre o número de 
indivíduos e tratamento (p=0,47), e não houve diferença entre acréscimo, inversão e retirada da 
serrapilheira (p=0,24). A manipulação na serrapilheira reduziu a riqueza de espécies, assim como sua 
abundância (p=2.2e-16). Na ausência de manipulação, o acúmulo de espécies por pitfall (n=30) alcançou 
a assíntota com 21 armadilhas, enquanto que no acumulado dos tratamentos manipulados (n=90), a curva 
de acúmulo de espécies não alcançou a assíntota.  Esses resultados mostram que a manipulação física da 
serrapilheira provoca deslocamento dos grilos, reduzindo sua densidade e riqueza pontuais. Rejeitamos 
as hipóteses iniciais de que a estrutura da serrapilheira afeta os grilos. Evidenciamos que grilos são 
sensíveis à manipulação física da serrapilheira, abandonando locais perturbados e não retornando no 
período de quatro dias, demonstrando alta suscetibilidade e baixa resiliência dos grilos à vibração do 
substrato.  
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